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REVISÃO SISTEMÁTICA 

RESUMO 

Introdução: O fenômeno do envelhecimento populacional tem se manifestado como uma 
marcante característica das sociedades contemporâneas, representando uma mudança 
significativa na estrutura etária das populações ao redor do mundo. O aumento da 
expectativa de vida e a diminuição das taxas de natalidade são fatores determinantes desse 
cenário, contribuindo para um aumento progressivo da proporção de idosos em relação aos 
demais grupos etários. 

Metodologia: Para identificar a literatura existente, foram escolhidos descritores MESH 
específicos que abrangem as áreas-chave da pesquisa, incluindo "Geriatrics", "Public 
Health", "Aging" e "Obesity". Esses termos foram selecionados devido à sua pertinência na 
análise dos desafios e estratégias relacionados ao envelhecimento populacional.  

Resultado: . A acessibilidade a serviços de saúde de qualidade, condições de moradia 
adequadas e recursos financeiros são elementos determinantes para o bem-estar dessa 
população. Portanto, estratégias de intervenção devem abordar não apenas as questões 
clínicas, mas também as dimensões sociais e econômicas que influenciam a saúde dos 
idosos. 

Conclusão: A atenção às necessidades específicas da geriatria é fundamental para garantir 
que a crescente população idosa receba cuidados de saúde adequados e adaptados às suas 
particularidades. O reconhecimento das condições clínicas, a abordagem da obesidade na 
terceira idade, a promoção da saúde mental e a consideração das disparidades 
socioeconômicas são elementos cruciais para uma prática eficaz e compassiva na geriatria.  
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Population Aging: Challenges and Strategies in Integrating 
Geriatrics with Public Health 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: The phenomenon of population aging has emerged as a striking feature of 
contemporary societies, representing a significant shift in the age structure of populations 
worldwide. The increase in life expectancy and the decrease in birth rates are determining 
factors in this scenario, contributing to a progressive rise in the proportion of elderly 
individuals compared to other age groups. 
Methodology: To identify existing literature, specific MESH descriptors were chosen, 
encompassing key areas of research, including "Geriatrics," "Public Health," "Aging," and 
"Obesity." These terms were selected due to their relevance in analyzing challenges and 
strategies related to population aging. 
Results: Accessibility to quality healthcare services, suitable housing conditions, and financial 
resources are determining elements for the well-being of this population. Therefore, 
intervention strategies should address not only clinical issues but also the social and economic 
dimensions influencing the health of the elderly. 
Conclusion: Attention to the specific needs of geriatrics is crucial to ensure that the growing 
elderly population receives healthcare tailored to their unique characteristics. Recognizing 
clinical conditions, addressing obesity in the elderly, promoting mental health, and 
considering socio-economic disparities are critical elements for effective and compassionate 
practice in geriatrics. 
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INTRODUÇÃO 

O fenômeno do envelhecimento populacional tem se manifestado como uma 

marcante característica das sociedades contemporâneas, representando uma mudança 

significativa na estrutura etária das populações ao redor do mundo. O aumento da 

expectativa de vida e a diminuição das taxas de natalidade são fatores determinantes 

desse cenário, contribuindo para um aumento progressivo da proporção de idosos em 

relação aos demais grupos etários1,2. 

 Em face desse contexto, surge a necessidade premente de compreender e 

abordar os desafios associados ao envelhecimento populacional, especialmente no que 

diz respeito à integração da geriatria com a saúde coletiva2,3. 

Os desafios inerentes ao envelhecimento populacional transcendem as 

fronteiras dos cuidados médicos convencionais, demandando uma abordagem 

abrangente e integrada que considere os aspectos biológicos, sociais e econômicos 

dessa transição demográfica1,2.  

A coexistência de condições crônicas, agravada pela idade avançada, impõe uma 

carga significativa aos sistemas de saúde, exigindo estratégias inovadoras para lidar com 

as múltiplas dimensões da saúde do idoso1,3. 

Nesse contexto, a geriatria, como disciplina médica dedicada ao cuidado integral 

da pessoa idosa, desempenha um papel crucial. A compreensão das peculiaridades do 

envelhecimento, aliada à expertise em diagnóstico e tratamento de condições 

específicas dessa faixa etária, confere à geriatria um papel central na promoção do 

envelhecimento saudável. No entanto, uma abordagem exclusivamente clínica é 

insuficiente diante da complexidade dos desafios enfrentados pela população idosa3,4. 

A integração da geriatria com a saúde coletiva emerge como uma resposta 

necessária e eficaz para enfrentar os desafios do envelhecimento populacional. A 

promoção da saúde, a prevenção de doenças e a gestão adequada de condições crônicas 

demandam estratégias que ultrapassem os limites das práticas médicas tradicionais1,4. 

 A colaboração entre profissionais da saúde, políticas públicas eficientes e a 

mobilização da sociedade são fundamentais para criar um ambiente propício ao 

envelhecimento ativo e saudável1,5. 



Envelhecimento populacional: Desafios e estratégias na integração da geriatria com a 
saúde coletiva 

Lopes et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 1 (2023), Page 114-123. 

 

 

Diante desse panorama, esta introdução busca lançar luz sobre a complexidade 

do envelhecimento populacional e destacar a importância crucial da integração entre a 

geriatria e a saúde coletiva como um caminho promissor na busca por soluções 

abrangentes e sustentáveis para os desafios emergentes2,3,5. 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada para a condução deste trabalho sobre "Envelhecimento 

populacional: Desafios e estratégias na integração da geriatria com a saúde coletiva" 

fundamenta-se em uma abordagem sistemática, utilizando descritores específicos e 

filtros criteriosos para garantir a relevância e atualidade dos estudos selecionados. Esse 

estudo contou apenas com revisões sistemáticas.  

Para identificar a literatura existente, foram escolhidos descritores MESH 

específicos que abrangem as áreas-chave da pesquisa, incluindo "Geriatrics", "Public 

Health", "Aging" e "Obesity". Esses termos foram selecionados devido à sua pertinência 

na análise dos desafios e estratégias relacionados ao envelhecimento populacional.  

A pesquisa bibliográfica foi realizada na base de dados PUBMED, reconhecida 

por sua abrangência em ciências da saúde. O banco de busca foi elaborado considerando 

os descritores MESH escolhidos, configurando assim um conjunto de termos que 

refletem a complexidade e a abrangência da temática proposta. 

Para refinar a busca, foram aplicados filtros específicos. Optou-se por incluir 

apenas artigos com texto completo disponível, garantindo acesso às informações 

completas. Além disso, foi estabelecido um intervalo temporal nos últimos 5 anos, 

abrangendo o período de 2019 a 2024, para garantir a atualização dos dados e a 

relevância das descobertas. 

Após a aplicação desses critérios, a busca inicial resultou em 14 artigos. Esses 

artigos foram submetidos à leitura completa, abrangendo tanto os títulos quanto os 

resumos, a fim de avaliar sua adequação à temática proposta. Nesse processo, dois 

artigos foram excluídos por não atenderem aos critérios estabelecidos. 

Os 12 artigos restantes foram lidos completamente, e dois deles foram 

descartados após essa etapa por não estarem alinhados com o escopo específico do 

trabalho. Diante desse processo de triagem, 10 estudos foram selecionados como a base 

principal para a elaboração do presente trabalho. 
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A escolha desses artigos considerou não apenas a relevância direta para a 

temática, mas também a qualidade metodológica e a contribuição específica de cada 

estudo para a compreensão dos desafios e estratégias relacionados ao envelhecimento 

populacional e à integração da geriatria com a saúde coletiva. Essa abordagem 

sistemática visa assegurar a robustez e a validade das informações utilizadas na 

construção do conhecimento apresentado neste trabalho. 

RESULTADOS 

No cenário do envelhecimento populacional, a identificação e análise dos 

desafios enfrentados pelos idosos tornam-se imperativas para orientar intervenções 

eficazes. O aumento da expectativa de vida, embora seja uma conquista notável, traz 

consigo uma série de desafios que impactam a qualidade de vida da população idosa. 

Entre esses desafios, destaca-se a necessidade de atender às demandas específicas da 

geriatria, uma vez que as condições de saúde e as necessidades clínicas dos idosos 

frequentemente diferem das observadas em outras faixas etárias1,2. 

O primeiro desafio a ser considerado é a diversidade das condições de saúde 

enfrentadas pelos idosos. Com o avançar da idade, torna-se mais comum a presença de 

múltiplas condições crônicas, que muitas vezes requerem cuidados especializados e 

coordenados. A abordagem dessas complexidades exige uma compreensão holística das 

necessidades médicas, emocionais e sociais dos idosos, buscando assegurar uma 

qualidade de vida adequada2,3. 

Além disso, a obesidade na terceira idade emerge como um desafio significativo. 

Ao contrário dos estereótipos culturais associados à magreza na juventude, o excesso 

de peso entre os idosos está associado a uma variedade de comorbidades, incluindo 

diabetes, doenças cardiovasculares e osteoartrite. A compreensão dessas 

complexidades é fundamental para desenvolver intervenções eficazes e adaptadas às 

particularidades fisiológicas dos idosos1,5. 

A solidão e o isolamento social representam outro desafio notável enfrentado 

pelos idosos. O envelhecimento muitas vezes coincide com perdas significativas, como 

a morte de amigos e familiares, o que pode levar a uma diminuição da rede de apoio 

social. A falta de interação social pode contribuir para problemas de saúde mental, como 

depressão e ansiedade, agravando ainda mais a complexidade dos cuidados 
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necessários4. 

No âmbito da identificação e análise dos desafios, é essencial considerar as 

disparidades socioeconômicas que afetam os idosos. A acessibilidade a serviços de 

saúde de qualidade, condições de moradia adequadas e recursos financeiros são 

elementos determinantes para o bem-estar dessa população. Portanto, estratégias de 

intervenção devem abordar não apenas as questões clínicas, mas também as dimensões 

sociais e econômicas que influenciam a saúde dos idosos5,6. 

A obesidade na terceira idade é um exemplo pertinente dessas demandas 

específicas, apresentando-se como um desafio significativo. Ao contrário do estigma 

cultural associado à magreza na juventude, o excesso de peso na terceira década de vida 

pode estar associado a múltiplas comorbidades, tais como diabetes, doenças 

cardiovasculares e osteoartrite. A compreensão dessas complexidades é fundamental 

para a abordagem eficaz da obesidade entre os idosos, considerando suas 

particularidades fisiológicas e a necessidade de estratégias de intervenção adaptadas7,8. 

Além das implicações físicas, a obesidade na terceira idade também pode afetar 

a saúde mental dos idosos. A estigmatização social associada ao excesso de peso pode 

levar a problemas de autoestima, isolamento social e até mesmo depressão. Portanto, 

uma abordagem integral à obesidade entre os idosos deve incluir não apenas 

intervenções médicas, mas também considerações psicossociais para garantir uma 

assistência abrangente6,8. 

No que tange às estratégias de integração entre a geriatria e a saúde coletiva, 

uma revisão aprofundada de abordagens se faz necessária. A colaboração entre 

profissionais de saúde, a implementação de políticas públicas abrangentes e a promoção 

de ações educativas são fatores críticos nesse processo. A avaliação da eficácia dessas 

estratégias revela-se como um ponto crucial para direcionar esforços e recursos de 

maneira mais eficiente9,10. 

A integração bem-sucedida impacta diretamente na prestação de serviços de 

saúde. A análise desse impacto abrange desde a otimização do atendimento clínico até 

a promoção de práticas preventivas. A eficiência dos modelos de cuidado adotados é, 

portanto, um indicador relevante para avaliar a capacidade do sistema de saúde em lidar 

com as complexidades do envelhecimento populacional5,7. 
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Ao enfrentar os desafios do envelhecimento populacional, é imperativo 

reconhecer a interdependência entre a geriatria e a saúde coletiva. A implementação de 

estratégias integradas não apenas aborda as necessidades específicas dos idosos, como 

também fortalece os alicerces de um sistema de saúde mais resiliente e sustentável1,2.  

A busca por soluções eficazes demanda uma abordagem holística, que 

transcenda as barreiras disciplinares e promova a colaboração entre profissionais de 

saúde, pesquisadores e formuladores de políticas, visando garantir não apenas a 

longevidade, mas também a qualidade de vida para a crescente população idosa4,5. 

A complexidade da obesidade na terceira idade destaca-se como uma 

necessidade específica que requer atenção especializada. Ao contrário dos estereótipos 

associados à magreza na juventude, o excesso de peso entre os idosos está 

frequentemente associado a complicações de saúde, como diabetes, doenças 

cardiovasculares e problemas articulares. Abordar essas questões demanda uma 

compreensão aprofundada das particularidades fisiológicas dos idosos, visando 

estratégias de intervenção adaptadas a essa faixa etária6,7. 

A abordagem da saúde mental também se torna uma necessidade premente na  

geriatria. O envelhecimento frequentemente coincide com perdas significativas, como 

a morte de amigos e familiares, o que pode resultar em sentimentos de solidão e 

isolamento. A geriatria, ao reconhecer esses aspectos emocionais, busca não apenas 

tratar condições médicas específicas, mas também promover o bem-estar psicológico 

dos idosos9,10. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A atenção às necessidades específicas da geriatria é fundamental para garantir 

que a crescente população idosa receba cuidados de saúde adequados e adaptados às 

suas particularidades. O reconhecimento das condições clínicas, a abordagem da 

obesidade na terceira idade, a promoção da saúde mental e a consideração das 

disparidades socioeconômicas são elementos cruciais para uma prática eficaz e 

compassiva na geriatria. 

A identificação e análise dos desafios enfrentados pelos idosos são passos 

cruciais para orientar políticas de saúde eficazes. Compreender a diversidade de 

condições de saúde, abordar questões específicas como a obesidade na terceira idade, 
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lidar com a solidão e considerar as disparidades socioeconômicas são aspectos 

fundamentais para desenvolver intervenções abrangentes e proporcionar uma 

qualidade de vida adequada à crescente população idosa. 
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